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lisioria dos seie dias 
Ha duis mezes que o titulo desta secção 

perdeo a rasão de ser, pela força dos aconte
cimentos. 

Cliamando-se ella historia e tendo-se 
feito realidade a suppressão de todas as func
ções da mentalidade collectiva e da indivi
dual, ao sei viço daquella, maxime a funeção 
que registra, conta e commenta os factos, 
devia esta secção ter desapparecido ou, ao 
menos, mudado de nome. 

Ha di às inezes que um povo de alguns 
milhões de almas vive na mais completa '"e 
profunda ignorância da sua propiia vida, de 
tudo quanto se lhe passa no seio. 

I)'isso tem elle sabido tanto como do que 
aconicce na lua, ou menos, porque com esta 
ainda restam as relações telescópicas. 

Nem imprensa, nem telegrapho, nem cor
reio, nem conversa—porque o estado de sitio 
illimitado em que vivemos tudo suspendeo e 
supprimio. tíjAdeiis, portanto, á historia e á 
chronica. Mergulharam no mar do tempo ; 
mas hão de emergir depois, mais ou menos 
longe, carregadas de pérolas preciosas e de 
algas podies. 

A Semana devia ter sido, portanto, deca
ntada ; .Irvia-se-lhe ter coi tado a Historia 
dos sete dias. Acabou-se a Historia. Mas fi
cou o Boato 

tu, se fns.se Governo—do que Deus me 
livre!—teria muito maior temor e descon
fiança d.> bacillo — boato que dos grandes 
animaes rugidores chamados Imprensa, 
Historia, Critica e Satyra. Mas isso não vem 
ao caso. 

Se me atrevi a lembrar que ha um bom 
Pedaço de tempo—quasi o bastante para dar 
» volta ao mundo-que vivemos sem liber
dades nem direitos, á mercê das iras e dos 
caprichos dos deuses do céo, da terra e do 
mar, não foi com espirito de censura ; mas 
•penas como observador, como philosopho, 

para registrar o phenomeno e mais as conse-
quen< ias delle, das quaes a principal é que 
nem por isso temos deixado de viver. 

Fiz ha tempos uma experiência curiosa, 
embora cruel, com uma f nniga,—das me-
dianas, da classe das ouvricres, creio—para 
conhecer-lhe a força de vitalidade, o poder 
de resistência orgânica. 

Segurei-a delicadamente e com a lamina 
fina de um canivete, corui-lhe, de encontro 
á madeira da mesa, os dois pequenos palpos 
buecaes com que ellas seguram o alimento. 
Com as antennas o nnimalsinho procurou 
afflictamente os appendiculos perdidos, afa
gando a boca; depois, tratou de fugir; segu
rei-a de novo e decepei-lhe as antennas. 
A afflicção do insectosinho augmentou. W 
tava desorientado; faltavam-lhe os membros 
tactis, graças aos quaes ella conhecia o terre
no, affastava os tropeços, previa os perigos 
e com os quaes limpava o corpo, faz a a sua 
toilette, agarrava e condusia as suas provisões 
e materiaes de constiucção; agitava a cabeça 
sem tino; mas andava e procurava fugir les-
lamente. Decepei-lhe depois o abdômen pelo 
pediculo, deixando-lhe intactas as pernas e o 
thorax. A pobresinha, assim mutilada, não 
se deteve, continuou a andar ligeira, piocu-
rando escapar, cheia de vida, mostrando uma 
força admirável de resistência. Decapitei-a 
então. 

Da formiga só restava, porlanto, a parte 
media do corpo, o thorax, com as suas seis 
longas pernas, articuladas em três secções. 

Pois bem, esse despojo de insecto, sem ca
beça nem abdômen, só redusido a pernas, 
viveo ainda ! procurou com ellas andar, fu
gir á destruição, ao horror do aniquillamento. 
E, emquanto jaziam immoveis a cabeça e a 
parte posterior, as antennas labiaes e fron-
taes, as seis perninhas mexiam-se, tactea-
vam, buscavam apoio, tentavam locomover 
aquelle resto miserável de organismo, que 
viveo longas horas ainda. 

A foiça vital das sociedades é como a dos 
insectos. Se vos dissessem, alguns annos 
atraz, que poderíamos viver dois mezes sem 
liberdade, privados da imprensa, do telegra
pho, dos direitos de reunião, de critica, de 
commentaiio, de protesto, de petição, de 
queixa—não acreditaríamos. E no emtanto 
vamos vivendo ! Todos os hábitos de ordem, 
de paz e de amplíssima libeidade estão sub
vertidos, profundamente turbados. Os ca
nhões troam quasi incessantemente ; ouve-se 
todos os dias o sibillo das balas; vêem-se os 

effeitos de algumas; a morte cerca-nos, as-
sédia-nos, paira sobre nós. 

Mas vivemos e resistimos ! E havemos de 
resistir. Como acontece a alguns animaes, 
hão de renascer os membros que nos corta
rem e do ta serie terrive! de provações de 
toda sorte, hemos de erguer-nos povo retem
perado na luta e no siffrimcnto, mais cora
joso, mais digno, mais forte. Que essa con
vicção não nos abandone. Nella e-tá a segu-
lança de nosso porvir. 

Dos fact >s da semana só um é permittido 
á chronica—a commemoração dos fieis de
funtos. A população não faltou a visitar os 
btu.i mortos. Entram por muito nesse acto 
de cor tez ia fúnebre a vaidade e o habito. 
Mas também entra o coração, e isto basta a 
purificar o acto. 

Este anno essa visita foi mais solemne, 
mais grandiosa e mais triste. E' que o ar 
está impregnado de morte, não ha peito eme 
respire desafogado, nem coração que não 
estremeça por algum ente amado, cuja vida 
está em risco. Quando se tem a alma de 
luto, aprazem os logares tristes, que a tris
teza augmentam com estranha e dolorosa 
delicia. 

Por isso correram todos ante-hontem ás 
nccropoles tranquillas. 

Mas a dor que mais me commoveu não 
foi a desces vultos piedosos que foram, co
bertos de crépes e carregados de flores, cho
rar suas saudades sobre os mármores ricos 
e as covas humildes. 

A dor que mais me commoveu foi a dos 
pães, mães, irmãs, esposas e noivas, que não 
foram ante-hontem aos cemitérios chorar 
sobre as sepulturas de seus queridos mortos 
por não saberem onde elles estão sepul
tados ! 

Refiro-me ás victimas desta guerra mal-
dicta, de fratricidio; aos desgraçados que tem 
moirido no mar e em terra, fulminados 
pelas balas e cujos corpos são inhumados cm 
segredo, em meio das trevas, com o mys-
terio dos crimes, para que ninguém saiba que 
tem havido victimas de um lado e de outro. 

Chair à canon ! Como é doloroso e re
voltante que haja de ser amassado com o 
sangue de innocentes o pão da liberdade ! 
que os erros dos grandes sejam resgatados 
com a vida dos pequenos ! 

Pobres victimas obscuras! 
Nem vos consente a sorte funesta a tri-te 

compensação, o den adeiro consido de terdes 
junto de vossos despojos, a chorar-vos o 
passamento, os entes amados por quem via 
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VÍLÍN que eram a vu>ss força e todo o vosso 
bem'. 

Que o vosso saciificio ignorado lhes seja 
útil, ao menos, para o futuro! 

De todos os finados foram estes os mais 
dignos de dó, porque não puderam ter, 
como os outros, um punhado de saudades 
sobre a tei ra humida; eque até ali, no chão da 
morte, que tudo dizem nivellar, foram ainda 
os pariás da sociedade, os desterrados da 
vida ! A verdade, porém, que a razão lem
bra ao sentimento, é que tão livres são 
agora esses, cujas sepulturas ninguém co-
nhece.como aquelles que as tiveram cobertas 
de grinaldas ricas e illuminadas de cirios. 

Tanto uns como outros libertaram-se do 
estado de sitio que se chama—a vida. 

Libertas quce será tamen ! 

JOSÉ DO EGYPTO. 

NOTAS SCIENTIFICAS 

No seu admirável livro—"Lis Sensa-
tions Internes " concluo Keaunis o capi
tulo do " p r a z e r " com uma referencia, 
bastante curiosa, ás idéas do bello, do 
bem e do verdadeiro nos animaes. 

Diz Beaunis: 
"As idéas do bello, do bem, e do ver

dadeiro, que resultam da actividade tão 
complexa dos' centros cerebraes supe
riores e que são a fonte dos gosos intel
lectuaes e moraes mais vivos e mais no
bres, têm sua origem nas sensações in
ternas c externas e encontram-se, em 
germen, nos animaes. Para demonstral-
o basta recordar alguns factos bem co
nhecidos. 

Começarei pela idéa do bem. Estií 
visto que não me refiro ao bem absoluto. 

A idéa do bem póde-se apresentar sob 
diversas fôrmas : sympathia. bondade, 
justiça c dever. Ora esses sentimentos 
existem, em estado rudimentar, nos ani
maes, c têm seu ponto de partida na af-
fecçâo do macho pela fema e desta pelos 
filhos. Mas fora mesmo do amor mater-
nal, do paternal e do filial, ha grande 
numero de factos que demonstram irre
futavelmente a existência da sympa
thia, algumas vezes pronunciadissima, 
entre os animaes da mesma espécie e 
mesmo entre os de espécie differenle. 
Muitos conhecem a l igaçâoqueha entre 
os leões do Jardim das Plantas e os cães 
que vivem na mesma jaula. Esse facto 
observa-se. embora menos geralmente, 
entre os tigres e cães. Montagu, em um 
diecionario ornithologico conta, a ami
zade violenta de um ganso por um ca
chorro. 

Emboraos animaes prestem ordinaria
mente pouca attenção aos soffrimentos 
de seus semelhantes, ha entretanto ca
sos em que parece existir nYlles certa 
sensibilidade. Alguns animaes têm uma 
noção confusa e vnga do dever e sobre 
isto escreveu Houzeau no seu livro sobre 
as faculdades mentaes dos animaes. A 
abnegação, o sacrifício, a, impulsão de 
arrostar um perigo para defender ou 
salvar o homem, nota-se em alguns ani
maes de espécie superior, como o cão e 
o elephante. Não mencionarei os nume
rosos factos de abnegação da mãi pelos 
filhos. ]Kjrque taes factos, como c de 
rigor, devem ser classificados na cate
goria dos phenomenos instinetivos. 

Podem pois. existir entre os animaes 
prazeres, sentimentos correspondentes 

aos (pie appollidamos bondade, dever, 
sympathia. 

Com o sentimento do bello dá-se a 
mesma cousa; não é exclusivo á espécie 
humana. Para comproval-o nada mais 
é preciso do que observar a astucia do 
macho para escolher a fêmea, e vice-
versa. As primeiras artes.que nos selva
gens se reduzem aos exercícios do corpo, 
como a luta e a dansa, notão-se também 
nos animaes. São notórias as apostas de 
cavallos nas florestas virgens, os com
bates simulados dos gallos, os diverti
mentos e os jogos dos cães e dos gatoss 
A vaidade e os movimentos exquislto. 
dos machos diante das fêmeas, as att ilu
des e as gesticulações que põem em 
evidencia certos caracteres ornamen-
taes, indicam a existência no animal 
de um confuso sentimento do bello. 
Ainda em auxilio desta proposição in
vocarei os cantos variados e melodiosos 
dos pássaros, aos quaes não se pode ne
gar o instineto musical. 

A idéa do verdadeiro não pôde, é evi
dente, ter desenvolvimento nos animaes 
e, á primeira vista, parece difflcil en
contrar nelles tal idéa, mesmo em esta
do de germen. E entretanto não ha al
guma cousa que indique conhecel-a na 
maneira porque o cão e o gato exploram 
uma casa em que pela primeira vez 
entram? O que é a curiosidade si não 
uma modalidade do sentimento do ver
dadeiro? E esta curiosidade não c tão 
desenvolvida no cão e no macacoe ainda 
em outros animaes? O desejo de conhecer 
a verdade revela-se de modo claro nos 
cães e gatos quando estes se vêem pela 
primeira vez diante de um espelho. 
Procuram atrás do espelho o animal 
que viram eque nâo reconheceram ser a 
própria imagem, voltam, encaram no
vamente, tornam a procurar, arranham 
o vidro e ao cabo de algum tempo re
nunciam á tentativa, como um menino 
que abandona a solução d 'um problema 
difflcil á sua intelligencia. 

Em summa; encontram-se no animal 
vagos rudimentos dos prazeres estheti-
cos e dos gosos moraes. 

Os theoristas d'arte acharão talvez 
humilde em demasia essa origem para 
o que ha de mais nobre e de mais 
«levantado nos prazeres humanos. Esta 
desconsideração, porém, não pôde emba
raçar o physiologista, que nella não 
encontra nenhum valor. O gênio mais 
sublime tem por origem algumas sensa
ções brutas e grosseiras, communs aos 
seres inferiores. A actividade intelle-
ctual d 'um Aristoteles.ou d'um Shakes-
peare jaz, em germen, no cérebro do 
mais degradado e abjecto dos austra
lianos." 

O. LETTJDO. 

MÚMIAS 
A Valentim Magalhães 

Jimisziiio-as no horror doshypogeus mortuarios 
Mirradas sob o nó das Rommas aromosas. 
Entre canopes de ouro e vasos einerarios 
Esparsos na mudezdas alas tenebrosas. 

Na treva. em longa fila, os eenios funerários 
Fitam horrendamente as múmias silenciosas 
Estrelladas de anéis e accesos relicarios 
Onde um íbis feral abre as azas radiosas... 

O ar posado suffoca : uma estranha ffiira 
Soluça desolada a um canto de mãos juntas • 
Foie a traça senil que nos túmulos medra... 

E no büMilto negro a rubra illuminura 
üos liieroglvphos conta as tradicçôes defuntas 
*. o sombrio esplendor dos séculos de pedra. 

VICTOR SILVA. 

ZOLA NA INGLATERRA 
Traduzimos c transcrevemos em se

guida a interessante "inlerview" que 
com o illustre auctor dos "Rotigon 
Macquar t" teve um dos redactores do 
"Echo de P a r i s , " logo que o grande 
escriptor' regressou de sua viagem a 
Londres, aonde fora, a convite do Con
gresso dos Jornalistas, dissertar acerca 
do "Anonymato na imprensa." 

Nessa conferência, comquanto nao 
demonstrasse possuir vasto nem pro
fundo conhecimento da lit teratura eda 
imprensa ingleza.expendeo Zolaasiddas 
mais sensatas, úteis eadeantadasacerca 
de tão interessante assumpto, 

Eis o texto da " interview" : 

— "En tão , meu amigo, quereis a» 
impressões de minha viagem e o meu 
juizo acerca da assombrosa Londres, 
onde fui tao faustosamente recebido, 
antes mesmo de esvasiar as malas ? I 
Estou completamente enthusiastnado 
por esta viagem que, a principio nào 
quiz fazer. Eu projectara um passeio á 
Bretanha, á beira mar, cm sitio bem 
tranquillo para poder estudar em plena 
natureza e t ra tar do próximo trabalho. 
E eis que em vez disto, fui i mais ba
rulhenta das cidades e durante dez dias 
vivi tumultuariamente, correndo festas, 
pronunciando discursos, recebendo ex
traordinárias ovações, quasi apotheoses. 
E, entretanto, não me acho nem mais 
fatigado, nem mais orgulhoso. 

A Inglaterra é um paiz admirável e 
que nós, francezes, conhecemos mal. 
Apezar do que geralmente se diz, somos 
lá estimados. Os inglezes abominam os 
allemães, povo rival, que tem invadido 
as usinas inglezas, e os francezes são 
queridos, apesar de não corresponderem 
a esse sentimento de affectividade. 

Nâo digo isto porque fui excelente
mente tratado em Londres; digo-o por
que é uma absoluta verdade. Nfto falarei 
da Inglaterra como um homem que 
lhe conheça profundamente os hábitos ; 
seria ridiculo si eu. pretendesse fazer 
nesta simples palestra um estudo refle-
ctido sobre um paiz que jamais visitei 
e que somente conheço atravez de so-
lemnidades officiaes, com grande cerc-
monial e séquitos. O que posso asseverar 
é que Londres é uma cidade prodigiosa 
de vida,de intelligencia e de movimento, 
e que as auetoridades que a representam 
foram para nós de extremada delica
deza e eu agradeço calorosamente essas 
manifestações. 

Acreditaes, talvez, caro amigo, que eu 
passava o tempo a flanar ao longo do 
Tâmisa ou a passeiar em frente aos 
armazéns da Regent-Street, logo que o 
congresso me concedia alguns instantes 
de folga ? Pois bem ! desenganai-vos í 
Desde as nove horas da manhã até uma 
hora, o salão de minha casa estava re-
plecto de visitantes ; eram reporters de 
todos os paizes, negociantes, personagens 
pertencentes á alta sociedade ingleza, 
encantadoras " m i s s " que vinham pro
curar autographos e testemunhar-me a 
sua admiração. A recepção nâo acabava 
nunca ; nos dias immed ia to s . . . " 

Neste ponto interrompi o mestre. 
Como conseguiu esse paiz de "shoking" 
e de "can t , " perguntei-lhe eu, esquecer 
assim de um dia para o outro as auda-
cias rabelaiseanas do romancista? 

— "Estava á espera dessa pergunta, 
disse-me o mestre, gjs-nos emflm, che-
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Ifados a essa famosa obscenidade com 
rjue eslupidamente me ferem aqui, sem 
cewar. Ora pois, sabei, meu caro amigo, 
que esta reputação de homem immoral. 
HbidinoRo, grosseiro, e muito livre é 
uma lenda íranceza. 

"K' somente aqui, na minha terra, 
que os individuos tidos como sérios me 
cobrem de ridículo sempre que abrem 
um dos meus livros. Para provar-lhe 
que na Inglaterra me julgam com 
menos severidade, vou citar-lhe um 
único facto. No numero dos visitantes 
que quotidianamente vinham bater-me 
í |x>rta do quarto, havia uma porção 
enorme de mulheres, de conducta e 
hábitos irreprehetisiveis, < eis o que 
todas me diziam : " Lemos um por um 
todos os vossos livros, Sr. Zola, e adorn-
mol-o!" 

" Acho que esses testemunhos de 
sympathia vingam-me dos ataques to
los, dessa gente que não sabendo ver o 
quanto meus livros possuem de esforço, 
consciênciae verdade,só lêem aspaginas 
em que flea offuscada a sua pretensa 
pudicicia. 

"E agora, que Babeis pouco mais ou 
menos.as minhas impressões de viagem 
a Londres, consenti que vos conte as 
minhas impressões de chegada a Paris. 
Estaes vendo aquella pilha de jornaes 
sobre a meza e que me foram enviados 
durante a minha ausência? Li muito 
poucos e já sei como me hei de haver 
com a imprensa a meu respeito. Vejo 
que alguns dos nossos collegas ficaram 
admirados da recepção honrosa de 
que foi alvo em Londres um escriptor 
francez. 

Eu é que estou sorprehendido com 
semelhante sorpreza ! E' preciso que se 
note que nflo sinto o menor pezar com 
as palavras um pouco desagradáveis 
que ouvi aqui e a l l i : Rochefort e Dru-
mont, naturalmente, crivaram-me de 
gracejos e epithetos, mas nenhum resul
tado se tira disso tudo; outro jornalista, 
que se diz muito forte porque é o pri
meiro classificado alphabeticamente, 
accu8ou-me de haver, no congresso de 
Londres, usurpado um titulo que níft) 
possuo. Tudo isto é grotesco e diverte-
me infinitamente. 

"A verdade é qua não foi preciso en
feitar-me com pennas de pavão para 
reconhecer que nisso tudo havia uma 
nota encomiastica, de grande applauso. 
Tenho a pretensão de ser jornalista nas 
minhas horas e por isso sei como os 
polemistas manejam a penna: mas se 
parti para a Inglaterra, foi porque, de
pois de uma recusa em regra, muitos e 
muitos pedidos me obrigaram a fazer a 
viagem... 

"Fui a Londres nfto como jornalista, 
mus como presidente da Sociedade dos 
Homens cie Lettras, o que quer dizer 
alguma coisa ; fallei, não em nome de 
toda a litteratura franceza, mas como 
um escriptor que tr inta annos de tra
balho tornaram universalmente conhe
cido. "Onde está nisso o meu erro ? per
gunto agora, ultrapassei o meu direito? 
Sempre que tive de erguer-me para 
tomar a palavra, lembrava-me que por 
traz de minha personalidade existia a 
Frarita, de quem sou filho trabalhador 
rportinaz. 

"Ah ! dizem por ahi —e Zola soltou 
uma gargalhada — que a Inglaterra me 
deu honras demasiadas ! Pois bem,.por 
muito pouco que isso valha, estou dis
posto a entrar n 'um plebiscito contra 
todos os outros escriptores da Europa. 
Si eu fosse a São Petersburgo, no mez 
que vem, estou certo de que a gente 

I 

desse paiz me faria uma ovação ainda 
maior do que a que me fizeram os lon
drinos; tentei uma experiência idêntica 
com relação á Itália, e sabeis perfeita
mente o que se diz de mim em Uoma. 

O que querem ? Digam o que disse
rem eu sou uma força adquirida por 
meio de meu trabalho obstinado e uma 
vontade indomável; represento trinta 
annos de esforços sem fim, e em vista 
disso tenho o direito de rir dos ataques 
dos outros e de trazer a cabeça sempre 
erguida. 

" Xo dia em que os críticos se julga
rem desarmados, com certeza hei de 
sentir-me abat ido, velho; as guerras que 
travam commigo fazem a minha ale
gria e só me sentirei triste na oceasião 
em que todo o mundo se mostre indul-
gente para commigo." 

E quando o mestre, cujo bom humor 
parecia crescer sempre, de mais em 
mais, acabou de fallar, levantei-me .• 
approximei-me de uma mesa em que se 
viam pilhas de papel que mal se equi
libravam : 

— O que é isto. perguntei-lhe ? 
— Isto 6 matéria para o meu próximo 

romance, respondeu Zola. 
De quinta-feira em diante hei de en

tregar-me ao trabalho, e dentro de seis 
mezes terei e sc r ip to " L o i i r d e s . . . " si os 
"interv iewers" curiosos não me vierem 
iiborrecer amiudadas vezes. 

C. FoRMENTIN. 

CONSELHO DE MEDICO 
(Introducçfto a um livro) 

''E* quand > o branco hynvemo aos poucos assoberba 
montes, valles e céus, que tristemente brancos 
ficam, emquanto a noite ostenta <>s negros (lanços, 
que eu sinto renascer esta nevrose acerba. 

Tal c<>mo a nostalgia original do Kant : 
— areia ao norte e sul, a este e oeste—areia ; 
haja treva, haja sol. o olhar desça ou levante, 
encontro de pezar a natureza cheia. 

E esse desgosto frio isola n'um circuito 
a alma, aperta-a, deprime e para o gozo scinde-a, 
de geito que da vida eu elimino o intuito 
e aspiro á negação do pensador da Índia. 

Sei que existe o prazer, São palmas ao talento, 
para os uivos da carne um corpo nú que a cinge, 
e que ha luz pela terra e pelo nrmamento ; 
e no emtanto o torpor o craneo me constringe. 

De um irisado olhar uma illusão emigre 
e paire sobre mim, — dourada mariposa, — 
que logo meu descrer, um rancoroso tigre, 
toma-a, esphacela-a, mata.. ( e apenas ella pousa ! ) 

E que tenho, senhor ? Que devo mais dizer-vos*? 
Não amo, não odeio, e vivo sem ter vida. . 
Que moléstia fatal domina nos meus nervos? 
Ou acaso da insania abrio-se-me a ferida? " 

Eu disse; e o bom doutor, lançando em vôo os olhos 
ao meu rosto, e depois á extensa bibliotheca, 
sorriu de um doce riso e da alma nos refolhos 
penetrou n'uma phrase "E* o coração quem pecca " 

"Analysai com calma o que trazeis oceulto 
a vós mesmo no falso egoismo de homem forte: 
sai urastes de mais em amoroso culto 
o cérebro, e o veneno o que procreia é morte. 

••Tomai o sueco então ao loxico pa; aver, 
e assim bebendo mais, bebendo menos, o ópio 
dar-vos-ha de illu*Ões ideal kaleidoso-pio 
ou vos fará tombar exanime cadáver. 

"Vos aniquila o amor. Pois bem, por mais que lerdes, 
remédio não tereis: segui o que vos digo, 
e a illusão findará : vereis os prados verdes, 
o sol vermelho de ouro, o Armamento índigo. 

"Para tanto Henri Heine é medico. Das dores 
tristes canções fazei, dos prantos fazei versos, 
e virá outra vez a aurora dos amores, 
e tereis outra vez os pezares dispersos. 

"Deixai rolar o mundo. Emanações hediondas 
hão de ficar lá baixo, o vosso canto acima; 
que a magua se dilue dos versos enlie as ondas, 
e a lagrima desseca ao transformar-se em rima." 

Ouvi, e, ao salutar conselho me amparando, 
estas paginas fii... Stnio-mc bem agora. 
E dizem <fue ha desgosto e noite quando em quando, 
e eu só vejo o prazer e o rutilar da aurora. 

ALCIDES FLAVIO. 

TVra-TT!T 
\e^tiram-n\> de branco e de nisus 

cobriram o pequenino iMiuife, quando 
o amortalharam. 

A luz francamente penetrava no lu
xuoso aposento da desventnrada mfte. 
l ' i"fundo silencio, apenas interrompido 
pelo soluçar da triste creatura. ijtu- via 
se extinguir para sempre o'seu anjo 
tutelar, seu único < adorado fllhinho, 
de M mezes de edade. Tristeza por toda 
a parte ! 

A desgraçada mãe, com os olhos rasos 
de lagrimas, com o coração esphacelado 
de dor. pensa\ a : 

— Morto, meu filho! que me resta 
agora? Choral-o eternamente imiti» e 
dia. fazer de minha vida. d°ora avante 
deserta de esperanças, — eterna noite 
que nilo tem aurora. 

Absorta, quasi sem ter a comprehen-
são real do que se passava, n'um meio 
somno. um torpor de espirito, as idéas 
confusas, baralhadas, indistinetas — 
pareceu-lhe sentir uma voz mysteriosa 
(anjo ou fada ?) cantar-lhe aos* ouvidos 
umas phrases doces,suaves, alentadoras, 
onde havia uns tons roseos de alegrias, 
umas claridades brancas de consolo . . . 
Aquella voz falava em despertar o pe-
quenito, abrir-lhe os lindos olhos, co-
rar-lhe as faces pallidas e fazer-lhe des-
abrochar nos lábios frios, á doçura de 
um beijo, a Hor divina do so r r i so . . . 

E ella, extactica, exclamou : 
— Sim, boa fada, sim ! vaes dar vida 

a meu filho, vaes restituir-lhe o calor ás 
faces geladas, e eu vou ser feliz, feliz ! 
Deus teve pena de mim ; mas, boa fada, 
escuta, vaes me prometter que nunca 
mais me farás soffrer tamanha dôr, ma
tando meu fllhinho, sim ? fala, fala. 

E tristemente a fada respondeu: — As 
lagrimas das mBes fazem milagres; vês 
que sou a mensageira de Deus. Elle 
ouviu o teu pranto e commoveu-se; 
encarregou-me de restituir a vida a teu 
fllhinho; mas, está escripto no livro 
do destino — irrevogavelmentc — que tú 
sobreviverás a teu filho. Elle ha de cre
scer e ha de ser feliz.mas tú, consola-te, 
has de vel-o morrer ainda outra ve/.. 

— Renuncio a tua graça, boa fada, 
RCudio pressurosa a mulher ; vou cho
ral-o morto, nâo quero que lhe dês vida, 
já que nâo podes poupar-me a enorme 
dôr de perdel-o outra vez. E' preferível 
ignorar sempre a doçura do beijo cari
nhoso de um filho, a ventura de possuil-o 
á desgraça de vel-o morrer. Vae, boa 
fada, leva meu fllhinho para o céo e vê 
se Deus me concede a graça de matar-me 
hoje mesmo, para que eu desça á sepul
tura com elle nos braços, 

MARIA CLARA DA CUNIIA SANTOS. 

CHRONICA DOS LIVROS 

L'IDÉE RÉPUBLICAINE AU BRÉSIL 
— Por Oscar de Araújo. 1 vol. 153 
pags. Perrin it C , editores. Paris. 
1893. 
Entre os brasileiros que hSo prestado 

serviços ao Brasil republicano, distin-
gue-se Oscar de Araújo, que. educado 
em França, relacionadissimo em Paris, 
collaborador de vários jornaes e revistas 
da grande cidade, tem sido um pro-
pugnador indefesso e intellitrente da 
consolidação das instituições republi
canas em nossa terra e um valente con-
tradictor das falsidades, calumnias e 
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gratuitos alagues de que tem ellas Sido 
virlimas i>or parte da imprensa fran
cesa. 

Numerosos tem sido os artigos e car
tas publicadas com taes intuit' s pelo 
nosso distineto patrício no "Tempo," 
" K i \ u e Bleue," "Nouvelle Revue." 
' 'lievue Diplomalique"" e outros órgãos 
de publicidade igualmente impor
tantes. 

Mas entre esses trabalhos sobreleva o 
que agora apparece em volume, não só 
pelo seu fôlego ( importância como 
pelos seus reaes benefícios ií causado 
Brasil republicano no estrangeiro. 

Este l i \ro era necessário, era mesmo 
indispensável, porque elle veio ensinar 
á França que o acontecimento de 15 de 
Novembro de 1SSÜ Tião foi um facto 
imprevisto, surprehcndente.sem ligação 
na cadeiados factos históricos nacionaes 
e que. ao contrario, o nosso passado está 
cheio de tentativas muito serias e do
lorosas pela Republica, cujo marty-
rologio é um dos mais bellos do mundo. 

O fim do livro, portanto, é explicar á 
França, ainda boquiaberta, a facilidade 
da transformação política porque passá
mos, fazendo-a conhecer as nossas tra
dições republicanas. 

E' dividido o livro em seis capítulos. 
No primeiro estudam-se "Os precur
sores" e são apresentados desde Felippe 
dos Santos, (1720) até Nunes Machado, 
(181S),os grandes vultos que prepararam 
o terreno á semente democrática. 

No segundo capitulo analysa o autor 
a "Política Imperial," mostrando queo 
imperador foi o maiorpropagandist,ida 
Republica pela desmoralisação e cor
rupção das instituições e dos homens de 
que era chefe e representante, política 
"feita de incapacidade administrativa 
e de ignorância econômica." 

E' o terceiro capitulo uma synlhese 
da "Propaganda republicana." a partir 
do celebre manifesto de 5 de Dezembro 
de 1870; no quarto é desenhada a traços 
largos, mas vigorosos e justos, a alta fi
gura do "Fundador da Republica" — 
BenjaminCoiistant ; est tido biographico 
e critico feito com amor eenthusiasmo, 
naturaes n 'um amigo e discípulo como 
o foi Oscar de Araújo; no quinto capi
tulo faz o histórico do "15 de Novembro 
de 18S!),"deaccôrdo com os documentos 
mais fidedignos e no sexto e ultimo, 
intitulado "Depois da victoria," tiram-
se as deducções dos capítulos anteriores 
para firmar a conclusão que : — "não 
havendo nascido de um acaso, a Repu
blica no Brazil não pôde naufragar 
n 'uma aventura." 

Por esta rápida noticia não é difflcil 
fazer idéa do verdadeiro merecimento 
deste livro e dos bons serviços que nos 
veio prestar no Estrangeiro. 

Parabéns ao autor. 

O LETTJDO. 

A MORTALHA DE ALZIRA — Romance de 
Aluizio Azevedo. Editores, Fauchon 
t t C.,—1893. 320 paginas. 

Comquanto obra de encommenda, 
fora dos moldes usuaes de que se serve 
o romancista, nada tem de fancaria, 
como provavelmente julgarão aquelles 
que não tiveram o grato prazer de lel-a 
em folhetim da GAZETA DE NOTICIAS, 
ha bem pouco tempo ainda. 

Publicou-a nesta oceasião o nosso 
operoso Aluizio. servindo-se do pseudo-
nymo de "Victor L e a l " de que, para 
commettimento do mesmo gênero mas 
em epocha diversa, para o mesmo jor-

Pardal 
Netto. 

Mallet nal, lançaram mão 
Olavo Bilac e Coelho . 

A GAZETA havia pedido ao auctor do 
MULATO um romance não naturalista, 
com mais ou menos enredo, e bastante 
imaginoso, se possível fosse : mas feito 
de modo tal que não só cahisse no goto 
do Zé, como também no do burguez de 
bom gosto, que se baba pelos livros es
criptos com sensatez, em que fulgura 
o estylo e em que ha perfeito equilíbrio 
de idéas. Livro emflm que fosse, não só 
para o vulgo profano, como também 
para os ofticiaesdo mesmo ofticio. 

Que estes ao lel-o não franzissem o 
nariz. Tarefa difticilima essa, não é 
verdade? Aluizio, realista da gemma : 
elle. o escriptor da "Casa de Pensão" e 
do "Cortiço," como descalçar a bota do 
romantismo de folhetim, que a GAZETA 
tinha-o obrigado a metter no pé ? 

Em todo o caso, fiado no seu brilhan
tíssimo talento e chamando em seu au
xilio a exuberante e radiosa imagina
ção que D serve, pegou da penna e . . . 
bumba ! fez chover no diário que lhe 
havia feito a encommenda, tiras e tiras 
do romance pedido, o qual, além de 
não ser fabricado da mesma massa dos 
que havia até ali ,—"Philomena Borges" 
e " U m a lagrima de mulher" a parte 
era passada em Pariz ! 

Nâo é nada islo, e é tanto como um 
trecho de operei a, á feição dos de Offen-
bach, escripto por Beethoven, tanto 
como um tango brasileiro escripto por 
Saint-Saüns ! 

—Resta saber, dirá o leitor, se o 
escriptor saliiu-se com galhardia da 
tarefa que lhe foi imposta. 

Mas divinamente, respondo eu. 
Foi um suecesso. Foi para mim um 

tr iumphotão grande e tão honrosamen
te alcançado, como o que elle teve escre
vendo "A casa de pensão, "O Homem" e 
"O Cortiço" ! 

Ninguém me diga que ha escolas e 
que as escolas devem ser respeitadas e 
(pie cada escriptor deve ter seu gênero e 
quejandas babuseiras ! Nada disto. O 
(pie ha pura e simplesmente, é talento e 
imbecilidade. Os que têm a desgraça 
de aninhar no craneo esta, sigam o na
turalismo ou sigam o decadismo, nunca 
passarão do fundo das livrarias, roidos 
pelo ])ó e pelas traças: emquanto que 
os que têm o cérebro illuminado pelo 
talento, arrimado ao bordão dos român
ticos 'ou floreteando a bengala dos rea
listas, ou seguindo avante afoitamente 
mesmo sem uma e sem outra, sem rumo 
certo e sem programma traçado, hão de 
fazer parar no caminho o transeunte, 
que boquiaberto de pasmo e emoção— 
apressar-se-ha em juncar- lhe de flores 
a estrada por onde irão seguindo trium-
phantes ! . . . . 

E' o que faço neste momento com 
Aluizio. Estou a bater-lhe as palmas, 
ainda commovido pela leitura amenis-
sima da brilhante e por vezes phantas-
tica narrativa que acaba de atirar aos 
quatro ventos da publicidade. 

Os capítulos em que são narrados os 
sonhos do Padre Ângelo são soberbos 
de imaginação ! 

Todo o livro está escripto com estylo 
cuidado e sóbrio e tem typos bem estu
dados, como sejam, além de Anseio o 
Dr. Cobalt e Ozéas. ° ' 

Outro, que não fora o creadordo "Co
ruja ," era capaz,talvez,de fazer com que 
o padre, casto, mas sequioso de amor se 
deixasse levar pelas seducções de Alzi
ra, e cahisse com unhas e dentes no 
frueto prohibido e fosse até o caroço 

Calamidade esta que atiraria com o 
romance de pernas para o ar ! 

Que imprevisto mais poderia haver ? 
Aluizio, ntto ; mata Alzira, quando me
nos o espera o leitor, ( começa a desen
rolar-lhe ante os olhos as feéricas pni-
zagens do sonho, os castellos miraculo
sos do pesadello onde a treva se funde 
com o fulgordas apotheoses, onde rolam 
o ouro e o .sangue em cataratas intangí
veis, e onde se assiste á dança macabra 
das chimeras azues e das roscas utopias! 
Lindo ! Lindo ! 

Em duas palavras : o livro de Aluizio 
é uma obra encantadora, escripta com 
alguma sinceridade, ainda que invero-
simil, que consegue fransmittir-tios o 
grande sentimento de (pie se acha im
pregnado ; deliciosa phantasia que se 
devora de um jacto, com grande interesse 
e com prazer não menor se relê. 

Receba, portanto, Aluizio, por mais 
esta victoria alcançada,os calorosos pa
rabéns do 

ASCANIO MAGNO. 

COFRE DAS GRAÇAS 

Não, meu caro, o que nos falta, a nós, 
brasileiros é a noção do dever. 

— Essa censura não se me pôde ap-
plicar. 

— Porque ? 
— Porque tenho mais de vinte cre

dores. 

Um dono de club de roleta convidava 
um amigo a frequental-o : 

— Vae, que não te has de arrepender. 
Só encontrarás lá gente limpa. 

— Principalmente á sahida. 

Ternura conjugai. 
F. . . despede-se da esposa. 
— Tu me escreverás, meu querido? 
— Sim, amor . . . 
;— Todas as noites? 
— Como todas as noites?! 
— E que tenho absoluta necessidade 

de cartas tuas para poder dormir. 

Liszt, a quem acabam de erigir uma 
estatua,—Liszt não teve necessidade de 
esperar pela morte para ser grande 
homem. Elle t inha as mulheres por si... 
este admirável vehiculo da gloria ! 

Uma vez em que Liszt, chegando a 
Strasbourg para realizar unf concerto, 
sentou-se ao piano e começou a descal
çar as luvas, uma dellas custou a sahir, 
e o artista, impacientado, arrancou-a 
com violência e atirou-a sobre o estrado. 
Immediatamente todas as mulheres 
precipitaram-se para apanhar a tal 
luva. 

— A luva de Liszt! —Retalharam-n'a, 
e distr ibuíram entre si os fragmentos. 
A mulher do prefeito teve o i n d e v a do 
general o dedo minimo e finalmente á 
do " m a i r e " coube apenas um simples 
botão, que ella trazia sempre ao peito ! 

BOATOS SOBRE A REVOLTA 

O illustre engenheiro Dr. F. propoz-se 
a esgotar a bania do Rio de Janeiro em 
cinco dias. 

O chefe da revolta fez desmanchar o 
"Republ ica" em três couraçados, aos 
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quaes deo OH nomes de " F o g o , " "Visl i 
"Lingüiça." 

O balão, o tal, terá por chefes os illus-
treH engenheiros Mario •• Marinho. Ao 
subir o baltto, ouvir-se-á o seguinte dia-
Ingo: 

—Ao ar, Mario ! 
—Ao ar. Marinho ! 

No hotel "Globo," em um banquete, 
no trinchar-se uma garoupa, oh ! as
sombro! achou-se-lhe na barriga .. .um 
navio:—era o "1 ' ra i ius ." 

BlBIANO. 

LEÕES CIUOpENTOS 
Contam qun certo caçador valente 

Furte erijo na» luta»»obrehumanas. 
Vtei u'uma]aula dous leões de ardente 
1'ituce, dou» leões da» selvas africana*. 

• 
Ernm rivaesas feras; na» savanas 

Nuas viveram d» deserto ingente. 
Nulina retendo a» explosões insuiui* 
De ódio profundo, impávido, potente. 

Ma» de súbito, ali, explode a inveja, 
Rutre a blasphemla e rubida esbraveja 
Nuns alto» KTito», n'um gualar vibrante. 

—Nota» selvagens de um concerto triste 
Para provar que até o eiume existe 
No coraçfío das fera», ululante ! 

Luiz Rosa. 

PESCADORES 
(A Gabriel Prestes) 

Elle era de terras em que o ceruleo 
mar ora dormia, ora bramia, atravessa
do por bateis veleiros, onde pescadores 
iam, ora todo azul—espelho do dia—ora 
de prata—espelho do luar—ouvindo ean-
tilenas de navegantes á Nossa Senhora, 
murmúrios de ondas que se juntavam, 
fazendo resaltar outras ondas. Fal
tava com admiração do velho oceano e 
dizia, com a sua voz ainda fraca de 
criança,rezas de pescadores amorenados 
que tinham as suas habitações na praia: 
um renque de palhoças que ao escure
cer mostravam dentro luzes—o pescador 
chegado dò mar contava a travessia 
que fizera—partido, o sol no levante 
roseo, chegado, no roseo poente o sol ; 
a pescaria fora bôa . . . . ou fora má, que 
desgraça ! No canto da palhoça, ouvia-
os uma Virgem Maria, rústica e feia, 
muito simples, sem bordados, e illumi-
iiftda apenas pelos olhos dos pescadores 
que traziam o reflexo porenne da vaga e 
que a olhavam crentes e cheios de fé 
na santa bôa que protegia os seus filhi-
nhos e a sua companheira, quando par
tiam no barco, acompanhados a princi-
pio'pelos olhos amigos que ficavam em 
terra, acompanhados depois pelas gai-
votas, pelas ondas e pela lembrança, 
que o barco deixava na superfície aquá
tica. 

Uma vez houve um naufrágio. 
Foi por uma noite negra, muito ne

gra ; estrellas, não as havia e não havia 
lua; tudo escuro, muito escuro, t o 
vento chibatando o ar, fazendo chorar 
as arvores; quando applacava sua fúria, 
os demônios soltos no espaço podiam 
ouvir, transidos de susto, as preces que 
se elevavam das palhoças, pedindo o 
amparo de Maria, a santa rústica que 

não t inha bordados •• que só era illumi-
nada pelos olhares dos pescadores. 

Um destes retardara-se no mar —o 
Nicoláo, um grande, forte, de barba ás
pera e negra, espaduas largas e olhos 
meigos—e.. . Nossa Senhora da le.nan-
ça o proteja ! . . . ainda nao voltara. 

A sua casa era a ultima, no fim da 
p ra i a ; encostava-se a um rochedo em 
cujo cimo uma cruz fie páu apodrecia. 
de lão antiga que já era, conhecida que 
fora pela avó do mais antigo pescador 
de agora-—o Iluy de Deus, que .le enve
lhecer no mar ficara branquinho como 
elle, e que, nesta noite também, na sua 
casitu, prostrado perante um pequeno 
crucifixo, pendurado em baixo de uma 
oleographia representando um va|>or, 
balbticiava baixinho, um sorriso bom 
fazendo-]lie um raio de esperança no 
seu rosto ancestral : "Nicoláo voltará : 
o meu Jesus nunca faltou ao seu velho 
se rvo" — confiado como estava nesse 
valetudinario madeiro, nessa cruz que 
se esverdinhava da água da chuva, 
cahindo sobre ella, do tecto, ha annos 
sem conta ; viera-lhe da avó, a mesma 
que já conhecera, de tradicção, a cruz 
do alto do rochedo, onde se apoiava a 
casa do Nicoláo, o pescador perdido, 
donde se eleva agora uma estranha ora
ção, a mais sincera •• a que mais com-
move—quatro crianças e uma mulher 
choram e o écho chora também. 

São quatro crianças que crescem i 
que também serão pescadores, educados 
amando o mar livre, e ouvindo á tarde, 
quando no ceu, que dizem que c um 
grande oceano, naufraga o sol; historias 
de marujos, historias de marí t imos; — 
do marujo que se perdeu numa ilha 
que só o Senhor conhece e que lá viu 
um dia num regato calmo, sobre que se 
inclinava para beber, que t inham em
branquecido seus cabellos i que ti
nham enchido suas faces de rugas, re
gatos por onde, então, correram copio-
sas l agr imas . . . lá morreu e os corvos 
flzeram-lhe uma sepultura negra ;—a 
historia do grumete noivo (pie, com 
cinco companheiros, entre os quaes um 
irmão, vagava num mar sem limites, 
num batei, depois de um sinistro; aca
badas as provisões, sorteando-se um a 
morrer, senão morreriam todos de fome, 
foi elle o sorteado ; mataram-n"o; dois 
dias depois appareceu ao longe um tê
nue fio de te r ra ; remaram jubilosos e o 
irmão do grumete morto, em pé com as 
mãos tapando o sol, procurava distin
guir que terra era : era a sua praia 
natal, feliz acaso ! e em terra a noiva 
do grumete, tendo já distinguido o ir
mão de seu noivo, chorava de alegria . 
dizia a uma vilhinha perto, que olhava 
em extasi agradecido o ceu : "Agora, 
velhinha mama, padre Bento nos casa : 
elle não morreu, seu irmão nos acena: e 
elle vem dentro remando, remando e 
pensando em m i m " . . . — e outras, e ou-
t rashis tor iasque Ruy de Deus contava. 
A tarde, esperando a volta dos pesca
dores. 

Estas quatro crianças choram echora 
sua mãe, Osmidia, a esposa dedicada : 
choram e rezam ; o vento uiva medonho 
na noite tormentosa. 

Em casa do antigo marinheiro conti
nuam a borbulhar orações dos lábios 
seccos de Ruy de Deus. O vento foi 
aplainando-se, de manso, muito de man
so, e o mar acalmou-se. Ruy defronte 
doChr is to : "O, ô ! Nicoláu voltará, vol
t a rá . " 

O mar sussurrava agora, docemente 
escorrendo na praia, que presentava 
de conchas. Nas águas appareceu uma 

brancura :—"A vela de Nicoláo" grita
ram os pescadores, que, passada a tem
pestade, tinham vindo ás {tortas, ren
dendo graças á S. u i o r a de Bonança; 
não era a vela du bárc<> do |iescador : 
era o primeiro raio da lua nova que 
surgia, esbranquiçando as nuvens—De
solação. . . 

Ao longe, nu leite que" a luatliTrama
va na praia de areia, negrejavaum bar
co quebrado. Cheiraram todos: 

— "Meu Deus. é o "Santa Osmidia ! " 
E' o barco de Nicoláo; («tbre damulher 
e dos pequerruchos, coi tados '"—c ca
laram-se.o mar chegava aos s,u9 pés e 
lambia-os. A lua parára bem |H>r cima 
do barco despedaçado, onde jaziam as 
esperanças dos marítimos e a crença de 
Ruy. 

Eli ! Ruy de Delis, velho lobo do mar, 
Nicoláo nunca mais voltará, •• a sua al
ma talvez já ande solta neste luar que 
illumina tudo i que faz ver, lá no ro
chedo, a cruz que apodrece, inclinada 
um pouco para a praia, como que aben
çoando a alma do pescador, que foi 
sempre bom, e que. certamente, morreu 
pedindo á Santa Maria que protegesse a 
sua Osmidia e os seus quatro filhinhos... 
quatro fllhinhos, como é triste morrer, 
meu Jesus ! . . . Ruy, pescador mais an
tigo destas praias, que não faltas a 
abençoar os que partem para viagens 
longas, Ruy, meu velho, Nicoláu não 
voltará, não vol tará . . . 

Osmidia eiiloqueceu. Ruy de Deus 
quebrou o Christo, esverdinhado de 
limo, riliquia de sua avó, e atirou-o ás 
ondas, não sem envelhecer, em um dia, 
muitos dias de pesca mais. Creou os 
filhos de Nicoláu; para pescadores? não 
"para pescadores, não," dizia bem tris
te. Não lhes contou mais historias de 
marujos e de marítimos; porém, de 
longe em longe, fazia-os ajoelharem-se 
na praia junto á sepultura de seu pai— 
o grande mar—e elles pediam a Deus o 
eterno descanço da alma do pescador 
morto, de espaduas largas e olhos mei
gos. Passava sempre por elles uma 
velha cantando canções do mar, com os 
cabellos desgrenhados como um oceano 
agitado—Osmidia. 

A cruz do rochedo apodrecera mais. 
Uma noite desapparcceu : 

Ruy de Deus, que já não dormia so-
cegado como outr 'ora, depois que per
dera a sua crença, sentado á porta da 
casita, viu uma mulher subir de rastros 
o rochedo : " Nossa Senhora ! . . . Osmi
dia, a l o u c a ! . . . " persignou-se i ficou 
mudo a vêr a louca subir : o mar solu
çava, a lua pousara num braço da cruz. 
onde existia uma tradicção sagrada, de 
tão velha que era. 

Osmidia ojoelhou-se perto do symbolo 
santo, que com o tempo mais se inclina
ra para t ter ra ; longo tempo assim se 
conservou. Levantou-se—"Vae descer," 
disse lluy, em cujas barbas o vento 
tremia de medo. Não; súbito abraçou o 
lenho podre e com elle rolou pelo espa
ço, dando um griU^despedaçador, que 
despertou uma coruja que piou sem 
descanço até a manhã. 

o mar abriu-se, o mar fechou-se; 
porém, mais generoso que o antigo mar 
da tormenta, deu o cadáver da mâi aos 
seus filhos, os quatro robustos lenhado-
res, como os creara Ruy de Deus, que 
num dia derrubaram um velho tronco 
oco de uma figueira velha .• nelle enter
raram a louca, chorando.como se ainda 
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fossem as criancinhas que. na noite, da 
tormenta. rezavam pedindo á santa rús
tica a volta de Nicoláu. 

Sobre a terra que guardou a pobre 
Osmidia, fizeram um comoro de tiores 
e, como era perto da praia, o mar, a 
noite, kvou-as todas para o túmulo do 
pescador. . , 

E Ruy? Rnv de Deus ainda Ia vive, 
disse o menino", acabando de contar esta 
historia ; leva o dia inteiro na porta de 
sua casita a olhar o mar. Dizem pescado
res aos seus fllhinlios, para faze-los dor
mir, que um dia elle se transformará 
em um penedo, em que virão bater as 
espumas do mar e a lua descançar nas 
noites compridas . . . Contos de pescado
res 

Josii VICENTE SOBRINHO. 
S. Paulo. 

PARNASO ALEGRE 
SONETO METAPHYSIGO 

(A Valentim Magalhães) 

O passaredo cnal ra em alvoroto 
. . . Em alvomtn brincam ns cr ianças. . . 
Só tu. meu coração, juntai.» te cancas 
De queixas espalhar no espaço ininioto. 

Em tudo o que me cerca o riso noto 
Da» alegria.» trcfegiis e mansas . 
A lucre tudo ao deredor. Nas franças 
O passaredo chal ra ein a lvomto . 

Ha nas coisas uma alma de t r i s te /u . 
Embora o ri.»o t ranspareça em tudo. 
A poeira astralcncaii te-niis , embora. 

O sybill ino olhar do vago pesa 
No meu enfermo espiri to e desnudo 
O vago... E logo despiirccc a aurora . 

S a n t o s Ma ia . 

0 S PROJECTOS DE ZOLA 
UM REPÓRTER—Mest re , venho per

guntar-vos. . . 
E. ZOLA — Quaes os meus projectos 

litterarios? Eil-os: " L O U R D E S , " " R O 
MA," " P A R I S , " em seguida uma obra 
theatra l . . . 

O REFORTBR—interrompendo-o—Mil 
perdões, mas tudo isso é sabido, sabi-
dissimo. E' publico que " L O U R D E S " 
apparecerá a 5 de junho de 18íil; " R O 
MA" a 3 de junho de lsüõ e " P A R I S " 
justamente um anno e cinco dias depois. 
Sabemos isso tão bem como vós mesmo, 
desculpae-me a franqueza. Posso mais 
acerescentar alguma cousa ás vossas in-
formações.e é que o Papa será o principal 
personagem do segundo volume desta 
série. 

E. ZOLA—Uma vez terminada a sé
rie. . . 

O REPÓRTER — Fareis uma comedia 
em quatro actos e em prosa, que será 
representada a 19 de fevereiro de 1897; 
em seguida um drama em 10 quadros, 
que subirá á scena em 3 de março de 
1898 e do qual Busnach já vos pedio 
autorisaçãoparaextrahir um romance...-
Tudo isso é uma brincadeira como in
formação: o ultimo dos reporters o sabe 
de cór. Quanto a mim, o que desejo 
conhecer, o que me é indispensável, o 
que não subirei daqui sem saber, é o 
que tereis de publicar em 1901, primei
ro anno do novo século. 

E. ZOLA — Oh ! oh ! 
O REPÓRTER—Supponho que já é cou

sa perfeitamente fixada em vosso espi
rito. 

E. ZOLA—Certamente, mas não posso 
vol-o revelar, sob pena de comproAetter 
graves interesses 

O REPÓRTER—Nüo posso acceitar se
melhante razão. 

E. ZOLA—E' um segredo. 
O KKPORTER—Que eu passo a escutar. 
E. ZOLA—O que eu tenho de publicar 

naquella data é um romance documen
tal, mas de natureza por tal modo espe
cial e sobre assumpto tão importante, 
que só v«l-o confiarei se insistirdes (O 
REPÓRTER faz um signal imperativo.) 
Bem. Ha uma personalidade, um ente, 
alguém, emflm, de quem se falia ha 
séculos e séculos e que ninguém conhece. 
Ninguém o estudou ainda á luz do me
thodo experimental do romance moder
no, o que eqüivale a dizer que elle 6 ab
solutamente ignorado. * 

O REPÓRTER—Quem é ? 
E. ZOLA —Deus. Já possuo alguns 

documentos e dentro de alguns annos 
espero haver collegido muitos mais. 
Tenho feito e farei falar milhares de 
pessoas o seu respeito. 

O REPÓRTER — Uma cousa a que se 
possa chamar mais ou menos assim : 
"Deus contado por uma testemunha de 
sua v ida . . . , não ? 

E. ZOLA—Talvez. E serei provavel
mente obrigado a fazer, nessa epocha, 
uma grande viagem para colher as mi
nhas ultimas informações. Mas a que 
paiz, a que região, aonde ? E ' o que 
por emquanto ainda não resolvi definiti
vamente. 

GRAINDORGE 

(Do L'Ecuo DE PARIS.) 

THEATROS 
Não temos dado noticia dos especta-

culos realizados no Polytheama porque 
o Sr. Luiz Milone emprezario, ou cousa 
semelhante, dessa companhia, não teve 
para comnosco o procedimento de cava
lheiro, e sim o de vulgar brutalhão que 
suppôe ter realizado os trabalhos de Her
cules por isso que montou uma compa
nhia lyrica ! . . . 

Notando a falta de convite foi um dos 
nossos redactores procurar o sobredito 
Milone e perguntou-lhe si aquella falta 
originava-se de esquecimento involuntá
rio ou si era proposital. O "CAVALHEIRO" 
tractou o nosso companheiro com amais 
profunda descortezia, no que, valha a 
verdade, andou de accôrdo com o seu 
precedimento de homem ignorante. 

Si fazemos esta declaração é porque 
constitue tradição da SEMANA nâo men
digar convites, mas também não sujei
tar-se a que a colloquem abaixo dos 
outros jornaes. 

Fomos, não obstante, ao Polytheama, 
comprando bilhete,e damos em seguida 
noticia dos últimos espectaculoseda in
terpretação dos artistas, que nâo têm 
culpa das grosserias do seu emprezario. 

O BAILE DE MASCARAS teve um desem
penho rigorosamente bom, se attender-
mos á notável circumstancia de que os 
artistas apresentam-se modestamente e 
nâo reclamam os foros de celebridade. O 
nosso conhecido tenor Villalta agradou 
e algumas vezes provocou ruidosas pal
mas pelas bellissimas notas agudas. A 
Sra. Montesini, que estreou no papel de 
Amelia.tambem adquiriu sympathias e 
palmas no " d u o " do 3o acto. O heroe 
da noute foi o barítono Giannini que can
tou muito bem a celebre ária "Er i tu 
maechiavi ." 

A Sra. Fons foi graciosíssima — o 
melhor Oscar a que temos assistido. Os 

coros e a orchestra foram discretos, em-
boraesta andasse um poucochito frouxa. 

O TKOVADOR leve também bom des
empenho. 

RECREIO 

No dia 27 subio á scena o venerando 
drama de D'Ennery "A Graça de Deus," 
que teve excellente desempenho,mas que 
não fez correr catadupas de lagrimas 
porque na epocha actual pouca é a gen
te que se dá ao gosto de ir chorar ao 
theatro. 

P. TALMA. 

CORREIO 

SR. TIBURCINHO.—O senhor é os pecca-
dos da gente ! Emflm, que Deus me leve 
em conta o sacTificio de lel-o. Que sup-
plicio, meu bom senhor Tiburcio, mas 
que tremendo supplicio ! "Voz Celeste" 
chama-se a sua poesia. Olhe, minha 
flor, se são de facto assim as vozes cele-
stiaes, desisto desde j a d e minha entrada 
no céo ! 

" Quando a voz d'clla rumoreja lembra a voz 
[da avena. " 

Pára, desgraçado verso! Até onde 
queres esticar a pata? Uff ! Palavra que 
já estou suando frio ! Que entaladella ! 

SR. R. M. (Valha-me Nossa Senhora 
da Bocea Aberta. Mal me livro de uma, 
caio logo noutra peior! Este agora 
ameaça-me com um soneto, que é um 
verdadeiro cacho de sandices; cada 
verso do infeliz lembra um dedo com 
um panaricio na ponta. Nada; vou 
mandal-o passeiar.) Meu illustre amigo, 
sinto muito dizer-lhe, mas é impossível 
o que pede. 

Nao publicamos o seu soneto "Diva," 
nem que o senhor nos dê o império da 
China, com bonzos, mandarins, cartas 
de bichas, ninhos de andorinhas e tudo 
mais que lá houver ! 

SR. MANDUCA DA GROTA.—(Ai ! meu 
pai do céo ! Que medo ! O coração esta
nte a bater que quasi me salta pela 
bocea fora! Este também será dos 
taes? Vejamos. Ai ! que elle já me está 
cheirando tolice que tresanda! Traz 
quitanda em prosa e quer ser humorís
tico. Vou dirigir-lhe a palavra. Mas o 
que ? Nada disto ! Deixemo-nos de alfa
ce, que é roubo de azeite. Vou ver se 
disfarço e passo adiante). 

SR. P . P . DE O. — ( A i ! que allivio ! 
Sempre consegui escapar do perigo de 
cima ! Mas que digo eu !? Livrei-me do 
Inferno e vim cahir no Purgatório ! — 
Vejam só o que este outro freguez está 
aqui a dizer-me por meio de uma poesia 
de légua e meia, ruim como cobra: 

"Amo-te muito e hei de amar-te 
Até morrer, anjo meu ; 
Mesmo que no campo de Marte 
Se vá perder o cantar t eu ." 

Estava com vontade de fugir também 
d'este, mas isto assim dá muito na vis
ta ! Não tenho remédio senão dirigir-lhe 
a palavra). Caríssimo, com que fim vem 
o senhor pregar sustos á gente. Não me 
dirá? Carregado de asneiras já estou 
eu até aos olhos ! 

Isto faz-me lembrar um pobre diabo, 
que viesse a correr por um caminho 
perseguido por um cão damnado e fosse 
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Mihir numa praça r em que desemboc-
cassem três estradas ( inclusive aquella 
porondcellctivcs.se v indo) ; < então, 
no auge do pânico, embarafustasse elle 
pela segunda das estradas. Mas dando 
ahi de cara a cara com um boi bravo, 
que elle, no primeiro momento, tomasse 
|ielo marido da mulher amada, o qual, 
«uppuzesse que, sabedor de tudo, lhe 
vinha pnqior um duello, retrocedesse, e 
enflando-se cegamente pela terceira es
trada, fosse cahir mesmo nos braços, em 
plenos braços de um cadáver! (Do 
sapateiro, por exemplo, que lhe arran
casse as botinas dos pés). Meu amigo, 
quer saber de uma cousa ? Saúde e bi
chas. 

8R. SOARES JÚNIOR.—Ora graças, que 
vem o senhor compensar-nos com o seu 
bonito soneto das torturas porque aca
bamos de passar I Isto, sim, é que c lin
gua de branco ! Nem um verso cambaio, 
nem um tumor syntaxico, que é ainda 
mais perigoso que o tumor branco, fique 
certo disto. 

"Confidencia," c o t i tulo da sua jóia 
rimada. E que bonita, a idéa nella cra
vada, como uma verdadeira pedra pre
ciosa ! Disto, sim, é que a gente precisa; 
portanto, já sabe, logo que houver es
paço. . . . • 

ENRICO. 

Tratos á bola 
A pezar de velho e religioso, dei sempre o cava

quinho por dirigir a palavra ás damas; rasilo 
porque começo hoje dirigindo-me a Violetina, 
que tcveaamabilidadede mandar-me um soneto. 

Isto nlo é da minha competência, mas, sim, da 
de Kurico; mas sendo aquillo um tiereje, um es-
panta-patrulhas com barbas de ouriço caixeiro 
e llcados de panthera enjaulada, era capa/, de 
dizer alguma das suas á amável collaboradora 
desta secçSo, rasilo porque resolvi dar aqui 
mesmo o supra-nienofonado soneto e mandar o 
tal Eurico plantar abóboras. 

DESEJOS 

Quizera, sim, viver sempre a teu lado, 
Que a vida assim seria um paraíso, 
K ver florir nos lábios teus um riso, 
Tornando-mc feliz e descuidado. 

Então iria, como o belia-flôr 
A' bella rosa, um osoulo te dar; 
Depois.... os meus tormeutos revelar, 
Por ti sotTridos, oh meu caro amor! 

Assim, unidos, n'essc casto cnleio, 
Sentindo palpitar teu brando seio, 
Eu passaria a vida alegremente... 

E também tu. sem, mais soffreres, creio, 
A dor que no teu bello rosto leio, 
Serias, sim, feliz eternamente... 

V I O L E T I N A . 

9-10-93. 

E quem nao seria feliz aspirando o aroma de 
l*o preciosa flor í Quem tiver nariz que res
ponda. 

As "tratice»" do numero passado, coitada» ! 
citairam aos balazios certeiros dos bravos tra-
talogos, como as sardinhas cahem na rede do 
"Pescador da barca bella" ou do '-Pescador que 
viveis no rochedo" ou d'aquelle que "atira a 
fede. pesca seu bem, e tem paciência porque sabe 
que o peixe vem" ourTaquelle outro emflm, mais 
celebre ainda, que passelava " í s margens de 
uma ribeira." Debandada geral ! 

O vencedor d'esta vez foi " l i i b l i o p h i W vindo 
eni seguida Pípe. Amor perfeito. Leitora da 
Semana, Thlanor e Violetina I.ilazia só perdi u 
uma, Vanora apanhou algumas. 

As decifrações são as «.•2»ànt»-s 
1? Lúcio— Lúcia; 
2? Lança luz; 
3» Pope; 
4? A mora; 
5í Pliarol; 
6? Sorvedouro; 
7? CaÇapava; 
m Cidade, e 
9? Topada. 

t iníamos, em primeiro tocar, o que nos diz em 
\er»o Lord NecKwer : 

"Muisanto e reverendo Frei Antônio. 
Qual vate. qu», de certo conhecei. , 
-veerrimo inimigo do demônio, 
No altar viveu.I.,, sempre amando os frei»; 
Por vo»»n celestial paternidade, 
Sinto crande affeiç&o, muita amisade, 

A»»im venho pedirvos um logar 
l 'ra á» bola.» dos eollcça» tratos dar. 

LOBD NECKWER. 

Poi» nüo, in\ lord. queira depejar o »cu pote. 

A X TIO A 

I" no chapéu encontrada — 2 
i:»ia polire habitação—3 
Decifrando esta charada 
Formosa praia acharão. 

LollD NECKWER. 

Ave á» avessas c i s direitas ave, (., 
i: »eni ave como »<:mprc fui ; j " 
P ra decifrar-me quererás a chave ? 
Tenho azas como outra qualquer possue. 

BlBLIOPHlLO. 

LOGOGRYPHO 

(Imitação 

Logarejo bruzilciro 

Lá no navio hão de encontrar, 1—7—4— 
lv»te. fallem com o mineiro, 4—5—6—2 
Que conjuneçao vae vi» mostrar. 2—3. 

Tem Ulfl A, este meu todo. 
Tem um Iv, também eu juro. 
Tem um 1. facto cvquisito !... 
Tem uni O. bello e bonito, 
Tem um l". vos asseguro ! 

E das duas consoantes 
Quem será o adivinho ?... 
Sou homem, que formosura ! 
Fora ! Fora o cara-dura, 
Que não pega o passarinho. 

L I L A Z I A . 

N O V Í S S I M A S 

1? Xo espaço c contracção. Que faz o cato ? 
[sciencia. 2— 

2'.' M ulher + M ulher = M ulher 2—2. 
3? Homem r Delgada mulher 2—2. 

EUQÜIBNEn. 

A* LILAZIA 

4? Xo amor quem governa é a mulher 1—2. 
5? K" lim e medida o instrumento 2—2. 
6? Da musica o astro—vê-se no mar 1—2. 

H A H R Y C L I F F O R D . 

Cabe agora a vez ao triste religioso de desfiar 
o seu rosário. 

L i vae mecha: 

K' de gente sobre-nome — 1? 
¥.' biono no feminino —tf e 2? 
Serve de base, acredite — 1". 2? e 3? 
Alegre-se. meu menino. — 4? e 5? 
Que é nesta casa, somente. 
Que uma parte do corpo põe decente, l i . 2?. 3?, 4? 

e5f. 

A terra esfola— 1 
Sempre na chuva, — 1 
Mas, em charola, — 1 
Não nega uva ; — 1 
Ma» tem pancada, 
X ão vale nada. 

BI9ADA 

Tua carta, - n a m«-««," eu não. 

— li -

Mi* *<|Ue)!« nvc »> ,ii.iie i vi. 

.Ie,|fr.,.|. Damos pnnnios aos primeir" 
daqui, de S. Paulo e de Minas. 

E por hoje mais nada. 
Agrail ndo os illustre» char»dl«U» que com 

a sua valiosa collaboraçâo tem (Ilustrado esta 
columna, i*rnniia o cada vez mais massacrado 
pela jejum »• pela penitencia, 

F H E I ANTÔNIO. 

P S — De S. Paulo vieram Mafa Kean e Pauli*t» 
.Mono iro cuja» opingnrda» charadistica» fa
lharam alguns tiro»... y u e pena ! 

ARCHIVO 
Recebemos: 
—SCINTILLA, valsa da Exma. Sra. 

D. Maria Eupbrositia da Cruz Almada, 
uma das nossas mais anl ícas i> disti netas 
collaboradoras artísticas. SCINTII.I.A é 
umajvalsa esplendida, que tanto nos sa
lões paulistas como nos desta capital fará 
as delicias dos amantes de Terpsychorc. 
Os editores de SCINTILLA foram os Srs. 
I. Bevilacqua A: Comp. 

—EDITII—polka de Garcia de Christo, 
editada pelos Srs. Fertin VnsconcellosA, 
Morand, a quem agradecemos o exem
plar que nos foi enviado. 

—O ALBUM.aexcellente revista de Ar
thur Azevedo, com o retrato e biogra-
phia do cidadão JoSo ('lapp e que publica 
entre outros trabalhos l i t terarios—"O 
Contrabando"—conto do Arthur dedica
do ao nosso director. 

— O EXEMPLAIIIO DE PltoTK.sTANTIS-
MO DESMASCARADO, por Marcos Fernan
des Corqtioíra, natural da Matia de S. 
JoSo—Bahia. 

—NOVELLAS A.MOnos.vs, editadas pela 
Emprega Democrática, que nos oirerc-
ceu dous elegantes volumes. 

—Acçvo COMMERCIAL—entre Carlos 
Teixeira de Carvalho c o Banco Metro
politano. 

—Cmqi INHA MASCOTTE (contos) por 
"Ignotas" (Viveiros de Castro) Laem-
mert A: Cia., editores. 180 pags. Rio 
de Janeiro, 1893. Daremos juizo mui 
brevemente. 

—REVISTA DO INSTITUTO DA ORDEM DOS 
ADVOGADOS BRASILEIROS. Redactores; 
Drs. Bulhões Carvalho. Sousa Bandeira, 
Valentim Magalhães, Isaias de Mello e 
Rodrigo Octiivio. Tomo XIV—Junhê— 
lsii:;. Contem este numero (a que faz 
grande falta um summario, como aos 
anteriores) parte da magnífica disserta
ção do Dr. Carlos A. de Carvalho (já ti
rada em avulso) sobre a these: "Quaes 
os direitos da Municipalidade do Distri-
cto federal, cidade de Rio de Janeiro, 
resultantes de suas concessões territori-
ae sedo contracto emphytcutico 1", vá
rios julgados importantes, actas de ses
sões do Instituto, eum estudo critico do 
Dr. Bulhões Carvalho acerca do livro 
do Dr. Francisco de Castro, intitulado: 
"O Invento Abel Tarente, no ponto de 
vista do Direito Criminal, da moral pu-
biica e da medicina clinica." E' ma
gistral este trabalho do nosso illustre 
jurisconsulto, a que elle chamou "en
saio de critica litteraria e jur íd ica ," 
porém que é um modelo tanto de uma 
como de outra. A REVISTA é hoje in
dispensável s..bre a mesa de t»»l«* o«s 
que tratam lettras jurídicas, directa ou 
indirectamente. E como tal a recom-
mendamos. 
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DOS 

Drs. Avellar Andrade e Werneck Machado 
115 — R u a Sete de S e t e m b r o - 115 

Rua da Carioca, 12 e 14 
FILIAL KM PETROPOLIS 

U l t l U i l l 

E M F R E N T E A' C A S A P A S C H O A L 

CARVALHO PORTUGAL & C. 
133. Rua do Ouvidor, 133 

Importação por todos os paquetes 

Completo sentimento de chapéus paia homens, 
senhoras <_• crianças, guarda-chuvas, bengalas, e tc , etc. 

Rio de J a n e i r o 

FABRICA ORFHANOLQGICA 
DE 

F L O R E S ARTIFICIAES 

ü± t>©±3ro d_© O a r v a l l i o Sc O -
RUA DO PASSEIO 

Têm sempre um grande e e-c .lhido soit ;mérito de grinaldas, flores' 
e t c , etct 

inete k Cirurgia o 
DDE 

A. F . D E SÁ R E G O 
1 — R u a de Gonça lves Dias — 1 

Este importante e antigo Gabinete, tendo passado pela, 
reformas exigidas pelos processos da moderna odontologai, 
acha-se equiparado áos melhores da Europa pelos esplen-. 
didos apparelhos e insirumentos de que dispõe habilitando-o 
a apresentar trabalhos 

ainda pouco conhecidos no Irazil 
Collocação de dentaduras fixas, sem chapa, e sem extracçâo 
de raízes ou dentes 

TRAVAIL A PONT 

Extracçâo de dentes sem dor, por meio do Coryl de 
M. AT. JOUBERT, de Paris. Apparelhos para correcçâo das 
anomalias de implantação, obturadores para a abobada pala-
tina e veu do paladar, etc, etc. 

Obturação e reconstrucção de dentes a ouro perfeitíssimas. 
Concerta-se qualquer dentadura que não esteja perfeita na 

bocea, mediante pequena retribuição. 

Consultas e operações das 8 horas da manhã 
ás 10 da noite. 

RIO D E J A N E I R O 

CLINICA MKDICA 

Consultório, Rua do Hospício n, 22, das 2 ás 4 horas 

Residência Praia do Flamengo n. 96 

TELEPHONE 5032 

Dh\ H E N R I Q U E D E SÁ 
C L I N I C A M E D I C O - C 1 R U R G I C A 

12, RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 12 
Das 12 ás 3 horas -4 

Dr, Ed, Chapot Prévost 
L e n t e C a t l i e d r a t i c o d a F a c u l d a d e 

Gynecologia e Operações 
2 3 - R U A D A Q U I T A N D A - 2 3 

Das 2 à s 4- h o r a s 

Reside na Rua Alice n, 3 — Laranjeiras 

@R. l iDiRA S O U T O 

Medico z Operador 

Especialidade i Wtos e Moléstias das Senhoras 

Residência • Gen.sultprtoj : 

RUA DOS ANDRADAS N. S 

C o n s u l t a s de 1 «*s 4 h o r a s Telepí ione 1138 

PIANOS E MUSICAS 
FONTES & C. 

ZR-u_a cios O u r i v e s 51 
Telephone 1 0 5 1 

R I O D E J A N E I R O 

P a p e l a r i a L U I Z M A C E D O 

64, RUA DA QUITANDA, 64 

Importação de papel de todas as qualidadeí 

Completo sortimento de livros e objectos 

para escriptorio e de fantasia. 

TYP. ALDINA, 79, RUA SETE DE SETEMBRO. 


